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Situação da Beira
Mar • • • eser

resolvida no
dia 6de junho

irá apresentar no Ministério Público, resultados

Juliana Moura

Nopróximo dia 6 de
junho haverá uma
audiência junto ao
Ministério Público

do Estado (MPE), quando o
Município de Aracaju irá
apresentar os resultados pre
liminares do estudo ambien
tal que já está sendo feito,
conforme exigência da
Administração Estadual do
MeioAmbiente (Adema), para
conceder a licença, docu
mento obrigatório para o iní
cio das reformas do trecho da

avenida Beira Mar. Atual
mente, a área está interdita
da para o tráfego de veículos,

por determinação da Justiça.
Segundo Luiz Durval, secre

tário Municipal de
Infraestrutura, a expectativa
é que a audiência resulte em
uma solução para este pro
blema que já se arrasta há
meses. "A Prefeitura de

Aracaju cumpriu a ordem da
justiça e interditou o trecho
que apresenta riscos e, agora,
vamos à audiência e espera
mos sair de lá com uma res

posta positiva para esse caso.
Já temos o projeto da obra, o
estudo está sendo realizado,
então é possível que se deter
mine o início imediato da
reforma", conta.
Já de acordo com o secretá

rio do Meio Ambiente de
Aracaju, Eduardo Matos, o
estudo ambiental exigido pela

tt
Esperamos que
algo seja decidido
o mais rápido
possível"
Luiz Durval i
Secretário de Infraestrutura

Adema está em andamento,
com responsabilidade de uma
empresa de Sergipe, e todos
os resultados obtidos até o

momento serão apresentados
nesta audiência. "Vamos mos

trar as análises preliminares

e reafirmar a necessidade da

obra. Esperamos que algo seja
decidido o mais rápido possí
vel porque a balaustrada da
Avenida Beira Mar não agüen
ta esperar mais dois ou três
anos para uma reforma. Os
riscos existem, de fato, e os
laudos estão aí para compro
var", declara.

E o secretário do Meio
Ambiente ressalta ainda que
o Município está contestando
a decisão da Adema, já que o
órgão não tratou como emer-
gencial o pedido da licença
ambiental feito pela Prefeitura.

"A licença foi pedida em
caráter de urgência, mas quan
do a Adema se pronunciou ela
não disse nada sobre essa

questão. A resposta foi dada
como se a Prefeitura tivesse




